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			“Desde a infância você conhece as Sagradas Escrituras; elas têm o poder de lhe comunicar a sabedoria que conduz à salvação pela fé em Jesus Cristo. Toda Escritura é inspirada por Deus e é útil para ensinar, para refutar, para corrigir, para educar na justiça, a fim de que o homem de Deus seja perfeito, preparado para toda boa obra” (2Tm 3, 15-17).


		




		

			
Apresentação


			Caro leitor, 


			Este livro, LITERATURA E TEOLOGIA: Gêneros literários na Sagrada Escritura, tem por objetivo mostrar a relação entre a Bíblia e a Literatura. Procuramos demonstrar que uma perspectiva literária da Bíblia, a partir de sua composição do Primeiro e Novo Testamento. Para seguirmos essa linha de raciocínio, é preciso, em primeiro lugar, admitir sem medo que a Bíblia é, queiramos ou não, um livro, e como tal, ela faz parte de uma longa e complexa tradição cultural e literária. Mas não é só isso que torna a Bíblia parte do que costumamos chamar de literatura. A Bíblia, obra literária, surgida no Antigo Oriente Médio traz consigo em seus escritos influências de vários povos na sua produção.


			O primeiro aspecto que precisamos levar em consideração como chave de abertura para a leitura, compreensão e interpretação da Sagrada Escritura é conhecer a história de Israel, tanto para ler o Primeiro como o Novo Testamento, na compreensão das narrativas bíblicas. Mostrar o contexto sócio-histórico e cultural, a formação do povo de Israel é a primeira parte deste livro. O segundo ponto a ser abordado e que também influencia na compreensão dos textos sagrados é como os textos foram formados, sua composição, o processo de escrita, as “escolas” teológicas ou literárias que redigiram os textos. Há muitas mãos e vozes presentes na formação da Bíblia, além das ideologias, crenças, mitos, lendas, memórias, discursos e as diferentes concepções de Deus. Estes temas serão abordados no segundo capítulo. O terceiro capítulo, ponto importante e centro deste trabalho, é a compreensão de que ao longo do processo de escrita da Bíblia, os autores sagrados, os hagiógrafos, utilizaram recursos literários para transmitir a mensagem de Deus, tanto oral como escrita, para o povo. Para isso os hagiógrafos utilizaram necessariamente das narrativas, presente em toda a extensão da Bíblia. Esta que se subdivide em contos, sagas, mitos, lendas, memórias, cartas, parábolas e listas.


			A compreensão desses gêneros literários é importante para saber o que os autores sagrados queriam transmitir. Por isso, é necessário uma leitura atenta e um estudo profundo da composição literária da Sagrada Escritura para não deturpar ou compreender de modo equivocado a mensagem de Deus. Afinal, é por meio da Bíblia que Deus falou e continua falando conosco no século XXI.


			O autor.


		




		

			
Introdução


			Ao ler um livro normalmente percebe-se o estilo do autor, o tipo de linguagem usada, o contexto no qual ele escreveu ou se inspirou para escrever e quais são suas ideias principais. A Bíblia, porém, não é como qualquer outro livro. Na redação dos livros Sagrados Deus escolheu homens, dos quais se serviu fazendo-os usar suas próprias faculdades e capacidades, a fim de que, agindo Ele próprio neles e por eles1, escrevessem como verdadeiros autores.


			O Papa Pio XII2 disse:


			“Deus na Sagrada Escritura falou através de homens e de modo humano a Bíblia foi escrita. Para descobrir a intenção dos hagiógrafos, devem-se levar em conta, entre outras coisas, os ‘gêneros literários’. A verdade revelada é apresentada e expressa de maneiras diferentes nos textos que podem ser lidos ou estruturados como históricos, proféticos, ou nos demais gêneros como epístolas, sagas, epopeias, narrativas, contos, parábolas e demais gêneros de expressão então em uso na época” 3.


			Dos primórdios de seu surgimento vêm as sagas, a epopeia do povo de Israel que narra quem é esse povo, como vivia, quais eram suas leis e que Deus adorava. O Primeiro Testamento ocupa, portanto, um lugar proeminente no quadro geral da importante literatura surgida no Antigo Oriente.


			Na Bíblia encontramos muitos gêneros literários bem característicos e temos que levar isso em conta ou, então, vamos interpretar mal o que foi escrito pelos hagiógrafos. O que lemos no Apocalipse ou nos Profetas não pode ser compreendido do mesmo modo como se estivéssemos lendo os Evangelhos. Vamos compreender mal as Epístolas de São Paulo se esquecermos que são cartas, escritas em circunstâncias bem concretas. Precisamos conhecer e levar em conta as regras próprias de cada gênero literário para não lermos o que não foi pensado nem escrito pelos autores da Bíblia. Este livro, portanto, se fez de uma pesquisa bibliográfica, da leitura de toda obra pertinente na área de teologia bíblica e teoria literária, com o objetivo de encontrar nessas narrativas um sentido que nos esclareça sobre a sua diversidade. Com este trabalho propôs a pesquisar os gêneros literários na Sagrada Escritura. Em um primeiro momento buscaremos a compreensão histórica, social e cultural de Israel e de outros povos circunvizinhos que também participam da formação, principalmente, ideológica do povo. Depois buscamos a formação da escrita sobre as Sagradas Escritas, onde veremos como foi o processo de escrita, a transformação da tradição oral para a escrita e as “escolas literárias” da época. Em seguida trataremos dos principais gêneros literários presentes no Primeiro e no Novo Testamento, buscando uma conceituação do referido tema, no qual a Bíblia é constituída e sua importância para leitura e interpretação da Sagrada Escritura.


			


			

				

					1 Cf. Pio XII Divino afflante Spiritu, 1943. In___ Const. Apost. Dei Verbum, nº 11, pág. 10.


				


				

					2 Papa Pio XII, nascido Eugenio Maria Giuseppe Giovanni Pacelli; Roma, 2 de Março de 1876, 9 de Outubro de 1958, foi eleito Papa no dia 2 de março de 1939 até a data da sua morte. Foi o primeiro Papa Romano desde 1724.


				


				

					3 Cf. Papa Pio XII. Divino afflante Spiritu. Em 30 de setembro de 1943, por motivo do cinquentenário da encíclica "Providentissimus Deus"; o Santo Padre Pio XII publicou a seguinte encíclica sobre os estudos bíblicos. Por sua extensão, e pela admirável clareza com que expõe as normas que devem ser observadas no uso da Sagrada Escritura, o importante documento adquire o alcance de uma verdadeira Carta Magna em matéria de estudos e apostolado bíblicos. In___ Const. Apost. Dei Verbum, nº 12, pág. 12.


				


			


		




		

			
1. HISTÓRIA DE ISRAEL NO PRIMEIRO TESTAMENTO


			Para entender um evento precisamos analisar o processo histórico da formação de um povo, como se desenvolveu, ou seja, os caminhos percorridos pelas pessoas que o constituem e os fatores que determinaram os acontecimentos que vivenciaram. Isto significa que precisamos fazer uma espécie de “desmonte” das informações que nos chegam para tentarmos ver os interesses que estão em jogo. Nenhum fato ocorre sem ligações históricas, sem influências políticas, econômicas, sociais, culturais e religiosas.


			Para uma abordagem mais segura da Bíblia precisamos conhecer, ou pelo menos, ter uma visão geral da história de Israel, povo em torno do qual giram os relatos bíblicos. Cada livro que compõe a Bíblia foi escrito numa época específica da história. Cada texto nasceu a partir de problemas enfrentados por uma determinada comunidade. Retrata, cada um, portanto, as lutas e as esperanças de um povo. Essas comunidades foram confrontadas por problemas como a fome, as guerras, a exploração de sua força de trabalho, a tomada de suas terras, a escravidão, enfim, todos os percalços de um povo que deseja viver a liberdade e a paz prometida por Deus.


			Desse modo, para compreender o texto bíblico é necessário tentar compreender todos esses elementos que compõem o “pano de fundo” de toda a história bíblica. Em primeiro lugar é necessário compreendermos a localização geográfica da Palestina (a terra de Canaã), e o significado dessa localização para o mundo antigo.


			A Palestina servia de ligação entre a África e a Ásia; entre o Egito, a Mesopotâmia e a Ásia Menor. Por essa razão aquela região esteve constantemente envolvida em conflitos políticos. As grandes nações da época (Egito, Assíria, Babilônia, Síria), utilizavam-na como uma espécie de base militar para daí controlar o movimento das demais nações e estabelecerem o seu domínio.


			As potências políticas e econômicas da época: Egito – manteve o domínio da Palestina antes de Israel chegar. Assíria – começa a se expandir no século IX a.C. domina Samaria em 721 a.C. após uma derrota para o Egito, é dominada pela Babilônia em 612 a.C. Teglat Falasar, rei assírio, tinha como objetivo obter o controle de todas as vias de acesso ao Egito. Babilônia – ganha notoriedade com Hamurabi no século XVIII a.C. Passa algum tempo sob o domínio assírio. Emerge novamente em 625 a.C. Invade Jerusalém em 597 a.C., dez anos depois destrói essa cidade (587 a.C.). Em 538 a.C. a Babilônia é destruída pelos persas. Persas – este povo se impõe como grande potência a partir de Ciro (550 a.C. a 529 a.C.), que conquista o Oriente Médio e em 330 a.C. é vencido por Alexandre, O Grande. Gregos – Alexandre domina a Palestina em 333 a.C. Dois generais seus mantiveram o domínio sobre a Palestina de 320 a 198 a.C. (Lágidas do Egito (320 – 198 a.C.) Selêucidas de Antioquia – 198 – 63 a.C). Romanos – O General Pompeu domina Selêucidas em 63 a.C. ficando a Palestina, a partir de então, sob o domínio romano. No ano 70 d.C. o General Tito invade e destrói Jerusalém. Em razão dessas constantes invasões, Israel era sempre tentado a escapar de uma nação fazendo aliança com outra. A situação geográfica da Palestina, portanto, trouxe várias influências ao povo palestino no campo cultural, político e mesmo religioso.


			
1.1. O período dos Patriarcas de Israel entre 1900 – 1600 a.C (cf. Gn 12)


			Com Abraão tem início a história de um povo. Inicialmente essa história acontece com fatos relacionados a uma família que dá origem ao povo de Israel, estendendo-se por três gerações. Em Ur dos Caldeus (Mesopotâmia) Abraão recebe a promessa da terra (Canaã) e de um povo (Israel). A promessa da terra e da formação de um povo se tornou um dos elementos de grande significado para a fé desse povo.


			As peregrinações dos patriarcas (Abraão – cf. Gn 12, Isaac e Jacó cf. Gn 25) aconteceram no período das grandes migrações semíticas, que se dá na Idade do Médio Bronze (2100 – 1600 a.C.) essas peregrinações aconteceram, principalmente, dentro do chamado Crescente Fértil (Ur, Harã, Siquém, Hebron, Bersabeia). Esta é a área que vai do Golfo Pérsico e, passando pelos rios Tigre e Eufrates, chega ao vale do Rio Nilo no Egito. É nesse espaço que florescem as grandes civilizações mesopotâmica, egípcia e suméria.


			“Geograficamente, o mundo dos patriarcas está identificado como o do Crescente Fértil. Estendendo-se para o norte desde o Golfo Pérsico, ao longo das correntes do Tigre e do Éufrates e suas bacias, e depois para o sudoeste através do Canaã para o fértil Nilo e seu vale, esta zona foi o berço das civilizações pré-históricas. Quando os patriarcas surgem na cena, no segundo milênio a.C., as culturas da Mesopotâmia e o Egito já ostentavam de um passado milenar. Com Canaã como o centro geográfico dos começos de uma nação, o relato do Gênesis está inter-relacionado com o ambiente de duas precoces civilizações que começam com Abraão na Mesopotâmia e terminam com José no Egito” (Gn 12-50).4


			
1.2 Canaã


			Segundo o Teólogo Samuel J. Schultz o nome Canaã é usado para se referir ao trecho de terra que ficam entre Gaza, no sul, e Hamate no norte costeando a parte oriental do Mar Mediterrâneo. Esse nome se originou numa palavra grega que significa “púrpura” (vermelho) devido a um corante de tecidos que era produzido nessa região.


			O nome Palestina foi dado pelos gregos e significa “país dos filisteus”. A Palestina é uma faixa de terra com cerca de 250 km de comprimento de Dã, ao norte, até Bersabeia, no sul; com uma largura média de 64 km alarga-se a 87 km na faixa entre Gaza e o Mar Morto e estreita-se para 45 km na região do Mar da Galileia. A área total da Palestina é de 9654 km2 entre o Mediterrâneo e o Jordão. Com a inclusão da região chamada Transjordânia a Palestina chega a 16.090 km2. Essa área é um pouco maior que estado de Sergipe.


			
1.3 Dados geográficos de Canaã


			Canaã (cf. Gn 12, 5) é o antigo nome dado a Palestina, antes do povo de Israel ocupar como “Terra Prometida” (cf. Js 3). A região era dividida em quatro áreas principais:


			1. Planície marítima – área situada ao longo da costa do Mediterrâneo. A ausência de áreas adequadas para instalação de portos favorecia o desvio de atividades comerciais para Tiro e Sidon.


			2. Região montanhosa – as altitudes variam entre 600 e 1200 metro acima do nível do mar. Nessa região fica situada uma das áreas mais produtivas da Palestina, o vale de Jezreel, ou Esdrelon. Que fica entre as colinas da Galileia e as de Samaria. “(...) essa região é vitalmente importante devido à sua localização estratégica, desde os tempos bíblicos até os nossos (...) dias.” 5


			3. Vale do Rio Jordão – compreende toda a extensão da margem o Rio Jordão. Partindo do Monte Hermon a uma altitude de 2.800 metros onde quatro riachos se unem para formar o Jordão e descendo até o Mar Morto onde o vale chega a seu nível mais baixo 389 metros abaixo do nível do mar.


			4. Platô6 oriental – divide-se em quatro áreas: Basã, Gileade, Amon e Moabe. Em Gileade fica o rio Jaboque onde Jacó teve sua marcante experiência com Deus (cf. Gn 32).
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			Israel no Primeiro Testamento


			FONTE: Disponível em http://historiaebiblia.blogspot.com/2009/12/mapa-palestina-do-antigo-testamento.html acessado em 15 de agosto de 2011.


			
1.4 O Êxodo – A saída do Egito (1250 a.C.)


			Nas peregrinações dos patriarcas da família de Jacó (Israel), forçada pela seca, desceu ao Egito (cf. Gn 42). Acolhidos por José (cf. Gn 37), que se tornara Primeiro-Ministro do Egito, eles passam a habitar na região de Gósen. Após a morte de José subiu ao trono do Egito um Faraó que, segundo a Bíblia, “não sabia nada a respeito de José” (cf. Ex 1, 8).


			
1.5 A Palestina na época do êxodo


			A Palestina era formada por várias cidades-estado cujos reis eram vassalos do Egito e exerciam domínio sobre cidades menores e aldeias circunvizinhas. Sem um poder central na região essas cidades entraram em guerra entre si procurando cada uma ampliar seus domínios. Para isso se acusava mutuamente de infidelidade ao Faraó, cada um tentando trazer para si a ajuda do Egito.


			Como vassalos, esses reis tinham que pagar tributos a Faraó e, com isso as riquezas das cidades-estado e das áreas que dominavam eram levadas para o tesouro dos faraós. Tal situação tornou a vida dos camponeses pobres extremamente difícil deixando-os descontentes e predispostos a promoverem revoltas. Acredita-se que boa parte dessa gente se engajou na marcha dos hebreus pela conquista da Palestina.


			
1.6 A formação do povo de Israel


			Embora os israelitas tivessem chegado ao Egito como um clã, todos aparentados, quando saíram, formavam uma grande mistura de indivíduos com tradições religiosas diferentes, que ali se encontravam em decorrência de várias migrações anteriores, principalmente em épocas de seca na Palestina (cf. Gn 42). Eram povos nômades, ou seminômades, que fugiam para o Egito em busca de suprimentos e meios para garantir a sobrevivência7, outros, chegaram lá como prisioneiros de guerra. A multidão que saiu do Egito, portanto, não se compunha apenas de descendentes de Israel (cf. Ex 11, 4; 12, 38; Lv 24, 10). Na região do Sinai Iahweh entra em aliança com aquele grupo e o constitui povo (c.f Ex 19ss).


			
1.7 O termo “hebreu”


			É necessário compreender o que seja hebreu já que existem duas palavras muito parecidas na língua hebraica, mas com origens diferentes e são utilizadas para se referir a grupos sociais, também, diferentes.


			1. A palavra hebreu “é visivelmente uma derivação popular do nome do antepassado Héber” (cf. Gn 11, 14-17). (cf. BRIGHT, 1978, p. 119).


			2. A palavra hapiru (hapiru) “parece que se refere originalmente não a uma unidade étnica, mas a um estrato da sociedade. O termo denotava claramente uma classe de pessoas sem cidadania, que viviam meio à margem da estrutura social existente, sem raízes ou lugar fixo.” (cf. BRIGHT, 1978, p. 120-121). Geralmente os estrangeiros se referiam aos israelitas como hebreus (cf. Gn 39, 14-17; Ex 2, 6; I Sm 4, 6, 9). E, em outras ocasiões, os próprios israelitas se identificavam como hebreus (cf. Gn 40, 15; Ex 3, 18; 5, 3).


			J. Bright conclui afirmando que “Em vista disso, embora não possamos identificar os antepassados hebreus com os “apiru” (...) é legítimo pensar que eles pertenciam a esta classe. Assim é que os outros os viam.” (cf. p.120 e 121). A denominação “hebreus” é encontrada em documentos egípcios, heteus e de Ugarit. Nessas referências o significado atribuído é sempre como um grupo social e não como um povo no sentido etnológico.


			
1.8 A ocupação da Palestina


			1. Na Bíblia estão registradas duas perspectivas sobre a entrada do povo na terra de Canaã: Uma exposta em Js 1-12, afirmando que a entrada na terra teria ocorrido como resultado de “um esforço concentrado de todo o Israel e foi repentina, sangrenta e completa.” (cf. BRIGHT, 1978, p. 165).


			2. A outra, mostrando que a ocupação teria se dado num “processo longo, resultado dos esforços dos clãs individuais”. (cf. BRIGHT, 1978, p. 165). Os textos a seguir demonstram que o povo teve dificuldades para se estabelecer nas planícies e vales, optando inicialmente pelas montanhas pelo fato de serem menos povoadas e de difícil acesso para os carros de guerra dos cananeus. (cf. Jz 1, 19; Js 13, 2-6; 15, 13-19, 63; 17, 12, 16).


			Segundo os historiadores, nesse aspecto, a narrativa de Juízes é mais realista que a de Josué. O texto de Js 1-12 seria uma idealização do autor e, assim, não teria muito valor histórico. A partir de Juízes, portanto, “as tribos de Israel ocuparam a Palestina de maneira pacífica por um processo de infiltração sem derramamento de sangue.” (cf. BRIGHT, 1978, p. 166). Todavia, segundo J. Bright, mesmo aceitando-se o argumento a favor de uma ocupação pacífica não há como negar que, no final do Século XIII a.C., uma grande revolta envolvendo conflitos sangrentos sacudiu a região, seguida de um tipo de ocupação semelhante ao praticado por Israel.
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			Travessia do Mar Vermelho (Êxodo de Israel – cf. Gn 13)


			Fonte: Disponível em https://wol.jw.org/pt/wol/d/r5/lp-t/1102003110. Acessado em 15 de agosto de 2011.


			
1.9 O tempo dos juízes (1200 – 1025)


			Esse período, que se inicia a partir da morte de Josué (cf. Jz 2, 6), durou 200 anos, aproximadamente. Foi uma época de adaptação à vida sedentária. Após a longa caminhada através do deserto, o povo está se acostumando ao novo ritmo de vida. Não havia organização estatal (cf. Jz 21, 25). As tribos eram formadas pelos clãs (grupos de famílias). Quando qualquer ameaça pairava sobre alguma das tribos se levantava um líder carismático, escolhido por Deus, que era reconhecido pelo povo como responsável pela coordenação das ações de defesa. Esses líderes funcionavam como chefes militares e como administradores da justiça e conselheiros do povo (cf. Jz 4, 5).


			Passada a crise cada um voltava às suas atividades cotidianas. O elo mais forte entre as tribos era religioso, resultante de assembleia de Siquém (cf. Js 24) quando as tribos entraram em aliança com Iahweh. Israel se instalou na região montanhosa (cf. Jz 1, 19ss; 6, 1-6) exercendo aí um controle relativo. Já a faixa costeira e a planície do Esdrelon continuaram sob domínio cananeu (cf. Js 17, 16; Jz 1, 19). Os carros e armas de ferro dos cananitas foram, possivelmente, as maiores dificuldades que o povo enfrentou para a ocupação dos vales (cf. Jz 4, 3; 10, 1; 12, 15).


			A situação geográfica, composta por montanhas e cortadas por vales profundos, favorecia o isolamento das tribos em suas próprias possessões. Boa parte das tribos não conseguiu expulsar totalmente os cananitas e teve de conviver com o inimigo por longo tempo, por vezes tendo de submeter (cf. 1, 19ss; 4, 3). Além dos conflitos externos, havia tensões entre as próprias tribos (cf. Jz 12, 1-6), que, certamente as enfraquecia. Apesar dessas dificuldades a opção pela monarquia não gozava de consenso entre as tribos como uma solução para enfrentar os problemas da liga tribal. Para avaliar isso basta ver como Gedeão se recusou terminantemente a ser coroado rei (cf. Jz 8, 22). Porém, houve movimentos que tentaram impor a monarquia porque viam na centralização do poder o único recurso para fazer frente à contínua ameaça cananita (cf. Jz 9, 7-21).


			
1.10 A Monarquia (cf. 1Sm 8)


			Os filisteus, (cf. Jz 13, 1), concentrados nas margens do Mediterrâneo, se constituíram numa ameaça constante às tribos. Guerreiros com uma longa experiência em batalhas, eles se utilizavam de armas de ferro e carros de combate (bigas) (cf. I Sm 17, 5-7) e seu objetivo era preservar as rotas comerciais para o leste que, obrigatoriamente, atravessavam territórios israelitas. J. Bright afirma que:


			“... tratava-se de soldados disciplinados, cujas armas, em virtude, sobretudo do seu monopólio do ferro, eram superiores. Quando o terreno permitia, eles também faziam uso de carros de combate.” (cf. p. 239).


			Foi esse o fator principal que levou os israelitas a aspirar à instalação de um poder central, pois, reconheceram que a vida tribal, sob a liderança descontínuo de um juiz, com seu exército improvisado e sem armas adequadas, não seria capaz de combater tais inimigos. A primeira tentativa de estabelecer a monarquia deu-se com Abimelec no grupo do centro (cf. Jz 9, 7), mas não obteve êxito. Posteriormente, as tribos do Sul repetem o gesto com Saul. Algum tempo depois Davi se torna rei pelas tribos do sul e depois pelas do Norte; conquista Jerusalém e aí estabelece a capital do reino.


			
1.11 Os fatores que levaram à monarquia


			Os dois fatores decisivos que levaram Israel ao abandono efetivo da liderança carismática dos juízes, e se voltar para a organização de um governo central foram:


			1. A grande derrota sofrida, para os filisteus, na planície costeira próximo de Afec8 (cf. 1Sm 4, 1);


			2. E o posterior sequestro da arca da aliança. (cf. 1Sm 4).


			A partir desse momento, os filisteus ocuparam a terra e instalaram guardas em posições estratégicas nos acessos à região (cf. 1Sm 10, 5; 13, 3ss; 23). Não permitiram que se instalassem oficinas no território das tribos para impossibilitar a fabricação de armas de ferro, obrigando Israel a uma dependência total dos ferreiros filisteus (cf. 1Sm 13, 19-22). Com isso, Israel só foi poder utilizar amplamente armas de ferro quando Davi ocupou o trono. Apesar de terem devolvido a arca, os filisteus continuaram mantendo seu domínio sobre os israelitas. E é sob essa ameaça filisteia que Samuel exerce seu ministério como juiz, profeta e articulador da monarquia, apesar de se mostrar contrário àquela instituição, porque entendia que se tratava de um abandono a Javé (cf. 1Sm 8, 4-9).


			
1.12 A eleição de Saul


			Nas narrativas da eleição de Saul há duas perspectivas:


			1. Uma contrária à monarquia, apresentada em I Sm 8; 10, 17-27; 12, que mostra Samuel contestando o apelo do povo por um rei e, ao mesmo tempo, conduzindo uma cerimônia pública de consagração de Saul (após ter sido convencido por Javé).


			2. A outra, favorável à monarquia narrada em I Sm 9, 1-10, 16, que mostra Samuel ungindo Saul numa cerimônia particular.


			Apesar de Saul ter sido aclamado rei pelo povo os textos que mencionam a sua consagração não se referem a ele como rei (מלך  /mélek/, mas, como líder ou comandante (מַנְהִיג /manhig/). Para J. Bright isso “pode significar que Samuel e os anciãos da tribo nunca pretenderam elevar Saul à dignidade de rei no sentido convencional, desejando simplesmente que ele servisse como líder militar”. (cf. BRIGHT, 1978, p. 246).


			Mais tarde a justificativa que é apresentada para o rompimento de Samuel com Saul, e o imediato cancelamento de sua eleição, foi o fato de Saul não ter se submetido totalmente às ordens de Samuel. Historicamente, os episódios em que Saul foi acusado de ter usurpado o sacerdócio (cf. 1Sm 13, 9-10); e de ter poupado os bens e o rei dos amalequitas contrariando ordens explícitas de Samuel) (cf. 1Sm 15, 7-9), teriam sido entendidos por Samuel como uma ameaça à sua autoridade. Além disso, esses gestos de Saul estariam sinalizando a que caminhos a nova organização política poderia levar em termos de autonomia do líder, em outras palavras, Samuel estaria temendo perder o controle da situação. Para o Historiador J. Bright a:
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